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BEDO 6 MTIGIAS 
RA 

O AGRADECIMENTO DOS 
DESPORTISTAS POR» 

TUQUESES 

«Senhor Presidente da Repú- 
blica. São para V. Ex! símbolo 
Ya Pátria ressurgida, modêlo de 
todos às homens boris de Por- 
tugal, as nóssas primeiras salida- 
ões. Sem vós, sem a continui- 
Hade da Revolução, não teria gi- 
tdo possível o nosso ressurgimen- 
to, não teria sido passível, par 
tanto, a construção do Estádio 

acionall., 
«Viva o sr. General Carmonal». 

Ra RR al GS SR 5 
“Salazar —Devemos-té à espes 

Yançal 
Devemosate a paz! 
Devemos-te o presente! 
Mas a partir de hofe, attossa 

ívida tornoti-se ainda maior; de. 
vemos-te a certeza! Devemos-te 
a alegrial Devemos-te o tutiro! 

Em nome de todos nús! 
Em nome de todos aquêles que 

hão-de vir depois de nús, mais 
fortes é mais satidáveis, 

Bem hajas, Salizar, por teres 
Cumprído a tua promessa! 

Obrigado pelos séculos foral 
Obrigado para sempre! 

Viva Salazar! 
Viva Portugal! 

(Palavras proferidas tia inangu- 
ração do Estádio Nexional nt 

dia 10 de junho de 1944); 

FOI PROIBIDA A EXPOR- 
TAÇÃO DE VOLFRAMIO 
O GCovêrno Português, atem- 

dendo do pedido do Govêrno 
Britânico, últe mais uma vez in- 
Vocou a allanga englo-ltisa, prol- 
biu a exportação de volirâmio 
Que se estava a fazer em grande 
escala pará os países beligerantes, 

dv teor seguinte à nota oft- 
Biosa fornegida à Imprerisa pela 
Presidência do Conselho: 

nTendo o Govêrio de 8. M. 
Britânica feito apélo à aliança 
angio-portiguesa para que cessas- 
sem as exportações de volfrâmio, 
como maneira de se contributr 
porá o encurtamento da guerra, o 
Govêrno deliberou aceder a êsse 
pedido e deteriminou cessasse desde 
Já a exportação daquele Produto, 

Ao tontar tão grave decisão, o 
Govêrno Português quiz mais 
una vez provar & sita fidelidade 
à tradicional aliança entre as 
duus nações, é regosila-se com o 
aprêço em que foi tida a sta re- 
solução pelo Govêrno Britânico e 
com O reconhecimento da impor- 
tânci? pera o futitro de fortes la- 
gos entre os povos e Govérnos de 
Portugal é da Combnidade bri- 
tânica, um e outro tão amistosa- 
mente afirmados na combinitação 
feita pelo Secretário de Estado 
de S. M. à Câmara dos Comuns», 

| 
  

Concurso Jornalístico do Rádio Club Português     

  

Há semanas disse-vos en, à. 
respeito dos intimeros «pontos! 
de panotamas que eXisteih por 
estas redondezas, e pára grande 
benefltio do Turisto, que te» 
ria dificuldade na escôlha dum 
desses póntos sem prejudicar 
outros e, ao ataso, puê-vos 
ante os olhos, rias cont mas 
tintas tiruito imal piticeladas, O 
panorama expictidido à todos 
os tícnlos que se distruta do 
alto de Angeja. Como êste 
concutso fem também o fim 
de elucidar o Turismo, eit não 
fujo à tentação de vos pôr sob 
a vossa Vista 0—totho digo 
no título deste artigos — cxcelso 
paubrama que da ladeira de 
Alnziar (Travassô) sé disfruta 
tão lindo e tão aliclatite gue 
nos prende ao chão atimenta- 
do da elepante pérgola que a 

      D. E. D. de Aveiro mandou 
construir no sítio denominado 
«Vatanda de Pilatosm. 

Está esta pérgola situada a 
theio da referida ladeira: bas- 
tante grande, ingreine e cheia 
de voltas e tontra-voltas, mas 
sempre cotth o dominio de vis- 
tas sôbre o 8nl e o deste, pois 
do lado opôsto tem o talude. 
Em baixo mesmo ao sopé, que 
É quást, quási em vertical, fi 
cam os calhpos apáteirados da 
Ponte da Rata, onde também 
há uina praia de batios nos 
uieses de junho a Setembro, ; 
ttrito concorrida, principal-! 
mente aos domingos, não só, 
pelo passeio, que é belo, mas... 
ptque, já ionge, o cheito de- 
icioso do «leitão assado» pa- 

ra lá faz correr imtiita gente. 
destas redondêzas, incluindo 
Aveiro. i 

Já que vos falo em congtitso 
de muito povo, dir-vos-ei que 
há perto deste sítio, a fealiza- 
ção de duas tomarlas impor- 
tantíssimas) uma eim Travassó 
—16 de Janeiro — hoiirando Os 
Santos Mártires de Marrocos, 
romaria muito típica que fam, 
bém nos dá a Idéia de que se 
dará pot all perto, gtande ba- 
talha, tantos são os thanicebos 
transportando aos ombros, pe-   

Vi 

  

sados feixes de espingardaria 
de todos os tipos e tras; a 
outra, a da Senhora da Saúde, 
realiza-se em Pertheritelos—se 
não estoú ém êrio,--no mês 
de Agosto, to la da Assitn- 
ção de N. Senhota--dia co- 
nhecido por, o dia das fiove 
Senhoras. Qualgher delas ten 
rim concitrso de povo muito 
Tora do vulgar nestes sítios. 

Junto às ribas opostas, du 
lado de Eitol, corre imailsa- 
mente o Rio Agueda que por 
stia vez tecebe as águas da es: 
pelhante e formosa Patelra de 

Perihentelos, cufa povoação se 
vê eh semi-circulo, em volta 
dela, parecendo que, por efeito 
de inagia, se vêem duas po- 
Voações! a de tia, no solo 
tendo ao alto a capela da Sr. 
da Sade; e a de baixo, mas 
virada de telhados também 
para baixo, que se vê perfeitas 
tente por efeito da natural te 
flexão nas ágins da mesina 
Páteita, de envolta toi o 
verde-escuto dos pufantes sal 
grelrais, álatnos e amieitos, 
Por stta vez a «Pateitav tetebe 
as águas do Cértima—o rio 
dos arrozals-—que Ilhas traz 
desde o Bussaco. Um potico 
à diteita de Fermentelos vê-se, 
méio-estondida pela verdura 
dos pitiheirais e Isolada, a 
igreja matriz de Requeixo,cuja 
povoação se vê no peridôr de 
utha encosta mais para o 
poehte. A seguir, nás ribas 
honteiras ao visôr, vê-se parte 
da povoação de Eirol solyran- 
ceira ao Rio Agiteda cuja es- 
tação, da linha do Valé do 
Vouga, fica no fttudo do ta- 
lude, Junto à estrada e as rio, 
talude êsse, cortado a pique; 
mesmo em linha vertical, . no 
alto do gal se acha encatta- 
pitada a dita povoação e fré- 
glesia, 

Todo ésse talnde, sobran- 
ceiro à via fértea, é, numa ex: 
tensão de uni quilómetro! — 
talvez thais —todo recoberto 
de heras pendentes, fetos e 
mais vegetação luxiilante, 
dumefeitosurpreendente. Mais 

A "Varanda de Pilatos” [Travassó) = 
=== € 0 seu excelso panorama 

para veste estendem-se Os 
ubérrimos campos de S, joão 
de Lonte, Horta, eda antiga é 
extinta vila de Eixo, cujo ca- 
sário inal se vê no extremo 
oeste, encoberto pelo aryoredo 
que thargina a estrada e ys 
capos, 

De vez et quando siircem, 
rio acima, os bartos mercar: 
teis, carregados de tnercado- 
tias que de Aveiro se dirigem 
para Agueda pelo rio do ines: 
mo nome, com as stas velas 
iinito Drantas, umas, outras 
mais escutas. O Conjunto do 
aZul das águas da Pateira de 
Permentelos com o verde-es. 
etro dos salgneifais e pinhei- 
tais e o matizado das Hlorinlias 
dos tampos à nossa frente, 
tanto quanto a vista abrange, 
êsse conjunto era digno do 
pincel de um Malhôs ou de 
um Rogue Gumeiro— isto para 
set de um pio luzitanistho 
quanto a artistas, não falado 
em outros. 

E" um panotama de efelty 
strpreetidente como policos se 
vêem; e, de qualqtter lado que 
para lá se acórra, em viagem 
é igualmente máguifico. Como 
Vêdes, aqui está sob a vossa 
fetina perspicaz, tmais tm dos 
muitos pónios de vista pand 
râmicos desta região de en: 
cantos que é o Baixo-Vouga, 
pois eu corisidero êste vio em 
três classes distintas a saber: 
= Alto Vouga--o das serra- 
tiias—desde a sita rastente 
até Pessegueito do Vouga (a 
inaion)j Médio Vouga, (a mais 
pequena) desde Pessegueiro 

  
nas de Alquerubim e Travas- 
|sôj e, por último, a sua apa- 
rição nesta região plata gtle se 
estende a perder de vista desde 
à Ponte da Rata até ao mar, 
a tão linda e tão cantada res 
gião do Baixo Vouga: 

VÊEV-MCMXLIV. 

Argus: 
  

  
  

    

  Êste número fot visado pela 
Camiissão de Censura 

até que sai das grandes coli-| 

Dodo 6 NOTIGIDO 
SÍTÃO cio do vt Shy uh alo JO vt ato ud 

APLICAÇÃO DE MEDIDAS 
PROÍBINDO À EXPLORAs 
ÇÃO DE VOLFRAMIO 

O Ministro da Ecobomia, des 
terminou que se considerem caa 
cducas a partir da publicação dg 
decreto-lei n.º 33:707, de 12 de 
Junho do ano corrente, que prois 
biu a exploração dos referidos 
minérios e que não sejam conces 

[Midas novas licenças. 

“es 

FÁBRICA DE PAPEL 
Prossegltem os sérviços na cxs 

|bloração da ápta para a Fábrica 
do papel que vai set edificada 
em breve besta Irêplicsia, 

Tódas as sotdapens teem sida 
aprovadas, tom admiração dos 
dig.Ho engenheiros por a nossa 
região possuir tão fortes tags 
cefites de água, 

e a 

O CÊMITÉRIO DE CACÍA 
O desmazelo to hossb telnia 

tério não tem limites | 
Fugilhos à tm dever sé abans 

donarmos éste asstinto, tão co- 
bliecido Ele É to nosso meio; 
que ninguém se adinira dos sera 
vigos da Junta de Frêguesia de 
Cacla a 

Entrámbs àquêle capo da 
igualdade, não tos contivemos 
sem o passear ein tôda a sua 
extensão, Verificainos ainda oua 
tra veê o aspecto Ihdecoroso ent 
Que se encontra, 

Crutes caldas, ervas de tôdas 
às espécies por todos os lados, 
ho cetbitério velho e no alarga: 
do à polco tempo, até é vergos 
nhoso digê-lo que muitas juntas 
de vatas tiliam erva para se 
apascehtar alottm tetinpo, alecrin= 
eiros e toseiras trescitdos em 
demásia, gue precisavam poda, 
pedras, ete., enfim, tm cãos | 

Nas Últimas duas selhatias fui 
elevado o número de pessoas de 
tôdas as categorias setlals, que, 
pot thotivo da ertel morte ceifaf 
algtins caclenses de destaque, vies 
ram das principais cidades do 
país ao nosso cemitério, prestat 
o detradetro adeus âquéles que 
dormem o suiio da eternidade, 

Gue lindo, tie sentimento desc 
velado inspirou, pela certa, kos 
visitantes | 

Por esta é otittas semelhantes 
é que Cacfa não é Cacíal 

Estabelegarh otdeirado suficietis 
te ão coveiro, pata que êle possa 
veupar-se só do cemitério, fuzens 
do a competente linpezal 

as 

PARECE ANEDOTA 
Calítio É cintnado à tôda à 

pressa para fotografa um morto; 
Depois de colocar à máquina 

e de a dispôr em fóco, O tetras 
tista volta-se para o cadáver € 

jexclama: 
—tCuidado! Não se mêcha: 
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2 EC OS DEU CACIA 

Curiosidades Recorda-tfe de mim [ElHHESS Missa do 30.º dia 

rm, 

  

  A QUIMICA “ANALÍTICA TE + gua Na fereja as rp em ES = = on, toi mandada rezar pela fu. A quimica analítica perdeu hoje, O' FLI, dizem que vais casar agora; Necrologia mélia da saúdosa Eelizoi Lo- um pouco, a sta importâucia a ta- Pois bem, irei sofrendo mesmo assim. á Fo Mo dit : pes Teixeira, uma missa no dia vor da sintética. Da grande série Mas, se um dia qualquer, ou qualquer hora ugus ii Ep ques de du] E Corrente, Satragando a al- ae guie team Ficares só,—recorda-te de mim. E lecida Md IA IRD da moderna análise química, des. j $ “Por um telegrama recebido NO [em 11, contorme por lapso saiu taca-se Karl Remigius Fresenius, Nessa altura, talvez tarde; — embora, — dia 17, expedido às 8,30 horas no nossa jornal, Bascido em Franctort e falecido Vem junto dêste Amor que não tem fim, do arara do SRA em Lot O vitivo, António Nunes Tei. em Wisbiden. Fon aos ão) Ouve me O Córação que por Té chora, Atnio Peri Dusre ig oe dis amil, vem pr era oriunda da região, Reno-Meno SE : 
4 : 

Po dade rd os peça E diz-lhe: Aqui estou... empregado ua Câmara Munici=| ével gratidão a tôdas as pessoas CURI oN Eid Cn — Sou tua enfim! pal daquela cidade, sabemos ter [que se interessaram pela niarcha naturais, mas exclusivamente à 
falecido ali o nosso estimado con- da doença da falecida, bem co- tearia evangélica. O avô do grande Hermínio da Silva. tertâneo sr. Augusto Rodrigues mo aquelas que a acómpanha- de Oliveira, dig.mo funcionário ram à última morada e ajuda às 

químico Johann Filipp, ainda de- 
ei : ai ; sempenhara funções de sacerdote da Carris naquela possessão por-'que directa ou indirectamente   

  
      

em FrancfotSjo Meno, tendo dado E di) aa Rodrinues doi a apresentaram condolências. comunhão à mãi de Goelhee bap- 
Busto igues de Ulivei- Por intermédio do «fcas de 

a! x DE ANGEJA atural da Quinta dolCacian a po tizado és! - Seu fil e o ' O FR Ene ra, era natural da Quim 9" Cacíam, a família dorida a SE N= 
izado este próprio. Seu filho Jo R dA M Rd] B 8 I Loureiro, contava 54 anos de ta o seu prolanao peca 

hann Heinrich, foi o primeiro a do o To do qi co Do Jo alo do cj dio | E + ” 
| 

id: a” É “ aris A 
apartar-se da profissão da família, ] À M OR À TE RRÁ pe o rate da sr. Maria | mento a tôdas as pessoas que 

SAR : oo hm. peri- ereira de ivelra e pai das assistiram às missas do 7.º 30º 

prssindo a advogado. Estudou | Há, uli om Aveiro, mi é US Go dO dO dl dO qo vou à - E 5 am às sas do Tºe 30 o fot gentis meninas lida Rodrigues dias, pedindo desculpa por qual» 
farmacologia, frequentando a afa- metro de duzentos metros, perto em 

mada Associação de Física» e o da Estação da CG. P, us poucos [. ya disimais) belas variações | de Oliveira e Alda Pereira de] quer fala cometida involuntária Oliveira, residentes na Quinta, mente, 
«Instilulo Senckenbergr. Trabas | de uemugens de arvegadação de ldo amor, é o amor à terra-mai. : lhou em química no Laboratório géusros de mercensia. Pois bem, p q apoiado nêsse sentimento, Nasceu pobre, conseguindo a Potes Parquar, ado, cr. A! um no é da sutzandera que ergueu de aldeias, que se muílos eltços granjene ielos| =—==—0..6. 00 veu uma pequena obra cujo êxito | (1 PERELRS RA rguem as vilas e as cidades e BRs ; & + pe E foi brihnto sendo deco de vá-| Americuno», nota-se um cheiro que, mais alto, se erguem ainda Esteve neste seu e nosso tortão Electrifi ação do país rias edições e lraduções em lin-/ Nauseante, como se se tralnsaa as nações. Todo o homem, quer varal desde 6 de Maio de 1938 guas cultas e até a chinesa, Mais| de baealhyu em man estedo. Palio envelheça sob o céu lu-|2té Sd de Fevereiro de 1939, e tarde pablicou outra obra sensa-| se ebeiro mun, tom sido notado! ico da sra terra, quer seja |Contava passar o FEV VETO cionalyielastrução para a análise |à veda dos dius dep a tiezo de afistado dela pelas necessidades |JUnto de da Estava pórtanto, química qualitativas, gm 1842] Janho é ums din antes é não su [q Vida, tem, fatalmente, na al- | Prestes a vir-nos abraçar, vao Karl Rensgus foi assistente do | bewmos quantos dins depois; NS ma, uma saúidade, uma lágrima, Deus chammotio a si, e então, foi e milhares de contos, é bom lema notável quimico agiícola Justus] quere-nos parecer, que se Êniã lo raiz que o atira para o amor |O ao abraço p Fon EM brar aos habitantes dos lugares de voa Liebig, cuja comparação foi todo o possível (or donos des.| lugar em que nasceu, Esse aee SABER de 1959]. Vilorinho, Póvoa. (êstes pertens fecunda, Procedeu ao exame de|ses fócos pestilentos-=) por que | ma tem o nome sonoro e Jin-| GE a lo pra Sauna] centes a Cacía) Paço, Maltaduços numerosos mananciais de águas | tal meoiaa» ou catisa, desapareça |gs qo Bairrismo, Ser bairrista é | q Emei Re Fotibon Dil e Alumieira (da lreêguesia de fis. minerais; investigou o ciancálio| dali, ...impingindo a por venda? Dois, ter “uma alma nobre que | HM amigo, um acendrado bair- gueira) a necessidade que há em 

Agora que se vaí electrificar o 
País, aque se impunha bá muito 
para bem da: nossa econemia, e 
com o que se vão gastar milhares   

(prussiato de poiassa); organzou! Quem sorá O enlpadorf? sabe conservar as recordações !ISta que gosava de geral simpa- que lodos se reunam para que lão um processo exacto para a de-| O dono do nemazem, lalvez| ga infância, os ruídos das fontes | ta nesta freguesia. ; desejado melhoramento (a electrí- monsiração do arsénico em casos | não; eulão quem? e dos ninhos, as tristezas das“ Vilvaça suas filhinhase des fc icão qe tais lugares) seja conses de envenenamento e publicou vá noites de inverno, a saúdade de | Mais doridos, apresenta o «Ecos guido, “2a de Cacían o seu cartão de senti- Não se guarde para tarde o que 
se pode [uger agora, As juntas das 
Hêguesias a que êsses lugares 
pertencem devem também, desde 

rias prescrições para o exame de sua mãi, da avó, da casa onde produtos industriais. Cooperou no] «O Soculo» de 17 de Junho [chorou muitas vezes. Quem sa- “Instituto Agricola de Nassaur em publicou na eua 2.º pág. o se-|he sentir tudo isso é bairrista Hof veisberg e com recursos E stinio comunicado! porque é atirado para aquela assistência paterna erigi «La- a as rr j já, lralix do ass 2 
E a Qui ' SF i igiu o «La «A Inspeção Geral das Indie vantade de ver a Res a cada E tralia do assunto, colocando-se oratório Qulmico rasentus», unt- trins e Comércio agrícolas infor vez mais próspera e bela. Quen) 4 5 a à lreule'dos pivos que represen- versalmente conhecidy. De eleva- ma qiie; pelos seita. fineigiárioa| PSI é, é digno da sua terra lhe Va paixa o tam para que os desejos desses dos dotes pessoais, «o pai da aná- chamar filho querido», nome tão e am eee mm mesmos povos sejam salicfeitos 

: ] : ; iscalização, têm : í E 
lise química», foi sempre abeu- DR ae E meigo que nossa mãi nos cha- entre os primeiros, Assim o es. 

das condolências, 

      

MM punhais! O” venenos ideais! Goudu. dustriais de panificação e respec- mava, quando éramos Pegueni- | 'rrespassem-mie todo este coração! peramos convencidos da b5a von- a y Esso tuperário "Dnti tra OS: Bairrismo é um ideal que | Sim; não quero, não posso viver mais |lade que vai unir uns e ouiros, A PIRO;ÉCNICA E O O ao de nt Vas une q pequeno povo duma terra, | No caus horrível desta vã paixão! uum bloco só para tão grandioso 
sa e observo 8 8 jo f Í E é ita E 

nm 
FOGUETÃO ceitos técnicos, de forma n que a na luta por ela. Ser bairrista é Não se apaga da mente essa visão e útil fim, 

   
ser um bom filho. Quem é QU) Nem esta Dôr « Amor transcendentais, não gosta de ver sta mai mi-| Que cessc pois fatal recordação, O tr o a : Ê g mosa e sorridente? Ninguém | Já que esperanças perdi, — viver jámuis! ae vista fixada a uma cana, que in-| SSPpecinlmente no que respeita ao que tenha alma. Também deve- Er CLUB RECREIO CACIENSE diada scbe a grande altura. Q)| Seu estado de cosedura que por ! ; Re . | Amo-te tanto ó Flil O" men Amor, pm AD A cendiada scbe a grande altura, IhOs ser ASSIM Para COM, NOSSA) Tu que dontro xáis ser, perdoa isto, ed é dificiente. : . a a: É À sen emprêgo como projectil de| “s2es é difa : “Im onde nascemos. alvez tôss 5 ão quiz I 

mpreg mo proj Fez tanibém sentir a necossi-| Ná, a terra onde nascemos, Foi| Talvez fôsse o destino que não quiz I 

pão expôsto à vanda se apresente 
em melhores condições de fabrico,      

Na pirotécuica dá-sé mw nome de 
luguetão a uma peça de fôgo de 

    

  

MRE Re ( ta JS Ba opa ds Sa rn nda ii ll, Su da DOS e Cri Pa oo Tr : elas pura que as dependencias , Ela Adeus, por testemunha tomo Cristo, nicas, no século VII da era crista, 1 So a tósid larias Vastos campos, regatos, montes, | Dos votos p'ra que sejas mui feliz. o fogustão foi utilizado na defesa | “98 estabelecimentos do pac spa em que a stia sonoridade parece de várias cidades bizantinas con-|Sº apresentem extrupulosanente orações por nós. Ela vênas vi- HERMÍNIO DA SILVA, Orandi bai s 
traos exércitos de Islão, Nas lu- timpas 8 obedecendo a todas as ver, trabalhar, sofrer, chorar e randioso baile de S, João no tas da China, em 969, voltou ser| Condições de higiene que e! amar. E um dia, dá-nos ainda, mencionado. No século XII al- | determina, visto que a ; “ um cantinho do 'seu seio para Ter guns mecânicos italianos dotaram.- | /0de arado fEicitão dE que dormamos em paz, à som: noonde, aperteicoamenthséjá no|ttosa fermentação dnllenição do o ua. século XIV, o foguelão era tido| Produto. bssrvância destas do: É preciso, pois, que sejamos coma ara de guerra de alto va-| A não obsei des E LG “ bairristas! Exige-o o interêsse ; É Des : oi R lor. No Oriente, loi sempre em- di Eno ” À 7 À qa nossa terra, exige-o 0 nosso | frent prédio. Pata tratar com My] | esculites e atractivos regio- pregateie disto los inplesesi-tiça:|PVODO! 40, eNGOTma GULA, hGSBU ro por ela. E custa muito ser "ue Dias Pereira, na Quintã (25) nais próprios do dia! ram a prova em 1709, no ataque | estabelecimentos por prazos a bairrista? Não. Custa mais tal-! 

  ÁS 22,30 HORAS 

      

“Club Recreio Cacienses com a 
a E conperação do explendido cons 
eno VENDE- junto musical muito apreciado "BO metros da estação dos Cami. | Desta região «Incertos Jazz», 

Inhos de Ferro. Oplimo para edi- [de Mataduços. 

  

  “SE no melhor local de Cacia, a   

  

  
  
  

  

  a Seringapaião, na Índia: Depois fixnro. vez, não o ser. Não ser bairrista ee] de novos apertfeiçormentos, passou Depois do que fien exposto à é ser um insecto que estorva e a ser usado, e em 1807, contra) vista de todos que isto lerem, estraga só, é andar dominado ? ; 4 Copenhague, no assalto inglés Ai que ninguém alegus ignorância, [pela podridão de sentimentos A Margem da “Guer Ta Dibemarca, causou devastadores | é que se não adimicem so houver) baixus onde predominam quási efeitos. Um vficia! alemão em sen | queixas... havendo razões para | sempre, a indiferença, o cinismo serviço, ocupou-se dêste género de! tal!!! e a avareza, 
combate e converteu se em inicia-) Aqui figa o aviso. preciso trabalhar pela nossa dor da chamada «artilharia de fo terra, por Angeja. Bem sei que guelões», em uso nos exércitos a nossa Câmara não se interessa russo e inglês, Foi com a proibi- Tumbém no «Seculos Témoa | absolutamente nada por ela. To-| ção da posse de urlilharia pesada, que no racionamento do pão ao | dos sabemos que a actual gerên- elo tratado de Versalhes à Ale- habitanto são arbitraidas us ao-| Sia da Câmara ainda não fez na- manha, que o comando alemão guintes quantidades em pêso:— | da em Angeja, e já lá vão alguns ucabou na utilização do foguetão Pão de 1.º, 186 gramas; pão de|átios. Isto parece que se dá em depois de novos aperfeiçoamentos, 24, 295 gramas e pão de milho, |todo o concelho, exceptuando tornando-o em projéchil de art. 350 gramas. Depois disto, não se | 4 séde, Albergaria-a-Velha, Mas   

    

lharia de calibre idêntico, A bala ndmito muis palavriado. importa é a gente interessar-se, À de arlilharia tem de suportar forte A lei fog so para ser cumprida, | Dois querendo nós a Câmara há- pressão para ser disparada; eu- -de deixar de continuar a dormir 
quanto do foguetão tal não é pre- Séca & Méca. |nas suas cadeiras fóias. 
ciso e pode ser portador de c rga preciso, nois, amor à terra 
explosiva mais volumosa. Destas | Ema een meme | FÉ preciso lutar com interêsse, | 
experiéncias secretas, turam leva- um interêsse grande que deve | 

  

dos pela espionagem para a Riis-| na frente da guerra. À sua apari-|ser dido desinteressadamente, 
sta, alguns segredos, mas não lo-| ção causou surprêsa, mercê do sen       talmente, Outia coisa se dá com] efeitu moral e activo, Este canhão, Angeja, Junho de 1944 A marinha mercante britânica encontra se nos sete mares da terra, o «lança nevoeiros de vários cali-| sob leis ipleiramente novas, ainda protegida, pela marinha de guerra e pela R. A. F. Nease ens 

Pedro do Vouga. contram homens de tôdas as potências aliadas. . 
bres apresentados pelos alemães! não lui excedido.  



  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

Hoje, 24, celébra 54 anos o sr. 
Manuel Margues Nunes, taboei- 
Fense nosso assinante e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa. 
—Também hoje, faz 27 anos a 

sr.* Maria Rosa dos Santos Silva, 
espôsa do nosso assinante sr, 
Francisco Manuel Teixeira Ben- 
ção, residentes na capital. 

— Ainda hoje, o nosso assinan- 
te em Lisboa sr. Armindo dos 
Santos, faz 32 anos, 

— Amanha, 25, colhe mais uma 
primavera a menina Leonor Nu- 
ves da Silva, filha do estimado 
caciense nosso assinante sr. José 
Nunes da Silva, das Roçadinhas. 

— Também Amanha, faz 32 ani- 
versários O nosso assinante em, 
Lisboa sr. Agostinho Lopes, 
—Em 26, passa mais um ani- 

versário o menino Carlos Alber- 
to Domingues Marques, filkinho 
do nosso assinante st, Alberto 
Domingues Marques e de sua 
espôsasr.* D. Elieth dos Santos 
Rodrigues Marques, do Sobreiro 
e residentes em Lisboa, 

— Nêsse dia, o menino Artur 
Simões Carvalho passa mais um 
aniversário, filho do sr, Manuel 
Rodrigues Carvalho, benemérito 
da Quintã e importante comer. 
ciante em Lisboa, 

— Ajuda vo mesmo dia, faz 
anos O nosso assinante sr. Antó- 
sio de Gliveira Santos, henquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 

—Em 27, colhe 22 primaveras 
a menina Deeclinda Nunes de 
Susa, filha do angejense nosso 
assinante se. Policarpo Nunes de 
Sousa, residentes na capital, 

--Nêsse dia, fiz 52 anos a ses 
Rosa Rodrigues de Sá, espôsa 
da nosso assinante sr. Joaquim 
Suares de Azevedo, residentes 
em Lisboa. 

—Aiuda no-relerido dia, passa 
mais um aniversário o nosso as- 
sinante sr. António Simões Pe- 
Feira Maia, de Mataduços e resi- 
dente na capital. 

—0Q editor do sEcos de Ca- 
ciar sr. António da Costa Pinto, 
está de parabéns no dia 30, pela 
passagem do seu 33.º aniversário. 

Muitas venturas a todos os 
aniversariantes. 

NOVOS ASSINANTES 

  

Foi inscrito na lista dos nossos 
assinantes o st. Manuel Rodri- 
gues da Bela, de Vilarinho e 
beuquisto industrial de padaria 
em Lisboa; por intermédio de 
Seu gento nosso amigo sr, Jaime 
Matos da Costa, 
—Pur intermédio do nosso 

assinante e amigo st. José Si 
mões Garrido, digm” factor de 
1.º classe na Estação de Souzelas, 
dignou-se assinar o nosso jornal 
o st. Benjamim Cesar Lopes, es- 
timado comerciante dali. 

Agradecemos. 

VISITAS 
  

Acompanhado de duas das 
suas gentis filhinhas, cuniprimen- 
támos em Cacia ma última segun+ 
da-feira o nosso respeitável ami- 
go e assinante sr. José Maria da 
Silva Matos, benguisto industrial 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão é Estarreja. 
—Na última segunda feira, es- 

teve em Cacia, visitando alguns 
seus amigos e sua filha D. Del- 
fina Férrer Garrido, o nosso as- 
sinante e bom amigo sr. José Si- 
mões Garrido, dig.mo factor de 
1,º classe da C, P. em Souzelas. 

—Vinda de Coimbra, esteve 
na Quinta de visita a sua família 
ea tratar de assuntos da sua vi- 
da agrícola, a sr.” Gracinda da 
Silva Tavares, espôsa do nosso 
assinante e amigo sr, Manuel 
Tavares, estimado comerciante 
naquela cidade mondegana, 

ESTADAS 

  

A passar uma licença de 8 
dias, está uté amanha na Quinta 

ECOS 

o grnmets da Armada nosso ami- 
go sr. Armelim Dias Pereira. 

— Vinda de Lisboa, está a 
passar uns dias na sua linda uVi- 
venda Rosinhar, em Cacía, a sr. 
D, Rosa Pires Ferreira, que está 
acompanhada de sua amantíssima 
mai sr." D, Aurora Pires Ferreira. 
—No seu luxuoso palacete, na 

Quinta, está a vilegiar quási tô- 
da a família Nunes Ferreira, 

DOENTES 
creme eh 

Com «enteriten está doente na 
Quintã a interessantinha Maria 
Vitória, filhinha da sr, Vitória 
Ventura Pereira Duarte Lopes 
e de seu marido nosso assinante 
e amigo sr, Ernesto Lopes Ro- 
drigues, estimado vendedor de 
pão no Barreiro, 

—Está com a mesma doença 
a interessante Ermelinda, filhinha 
do nosso amigo e assinante sr. 
Florindo Mateus e de sua espõsa 
sr.* Deolinda Dias Ventura, Ja- 
vradores ma Quinta, 

Ss pequerruchas, Deus lhes 
dê prontos alívios. 

NASCIMENTOS 

Há dias, deu à luz um rapaz à 
mulher do sr. José Maria Ferrei- 
ta, serrador, residentes na Quinta, 

neem 

Aos correspondentes, em 
Cacia, de todos os jornais 

Sempre na nossa terra hon- 
veram correspondentes de jor- 
nais, desde 0 mais simples se- 
manário ao maior diário. Su- 
cede, poréia, que só de muito 
em muito lonpe se vê publica- 
da uma notícia de Carta, prin- 
cipalmente nos diários que 
são, sem contestação, os mais 
lidos em todo o país. 

Sabendo-se —e isso não é! 
segrédo para ninguém — de que 
Cacia tem e dá sempre muitos 
e variados motivos a que se 
fale nela, triste é verificar que 
tal não aconteça, o que nos 
leva a crer no desleixo e incú-   tia de tais correspondentes. E 
bem lamentável, senhores, que 
isso se dê, pois o vosso silên- 
cio só se justifica na nenhuma, 
importância que dais À vossa   missão. | 

Cacia, precisa muito e mui- 
to de ser conhecida, de que 
se advogue as suas catisas, de 
que se olhe pelas suas neces- 
sidades, de que se lhe pinte a 
beleza, de que se vele pelo que 
ela tem de merecido, de que 
seestenda o seu nome, de que 
se lEe dê, entim, a propaganda 
a que tem direito. E “isso está 
melhor nas mãos dos que es- 
crevem em jornais do que em 
outra qualquer coisa, 

Aguardemos, pois, o dia em 
que os correspondentes, em 
Cacta, de todos os jornais, re- 
solvam sairdo marasmo a que 
se votaram e cumpram melhor 
a missão de que se incumbiram. 

em cem 

Fóros da Samouqueira 
A Junta de Fréguesta do Caein 

mandou afixar editais nos luga- 
res públicos do costume, avisan- 
do de que estão em cobrança até 
so fim do próximo mês de Julho 
os fóros da Sasnougueira da Quia- 
tã, respeitantes a 1943 é todos 
os amos em atraso, Depois dessa 
duta serão aplicados juros de 
móra e em seguida relaxo.     Aqui fiou o aviso. 

DE; CACIA 

oficias de Bngoja 
Aumento de satúrios. —No úl- 

timo domingo, o reverendo prior 
aconselhou, no intervalo da mis- 
sa, para que fôssem aumentadas 
as jornas aos trabalhadores, 

Estamos plenamente de acordo, 
mas gostávanios de saber onde é 
que o lavrador deve ir buscar o 
dinheiro para êsses aumentos! 
Falecimento.—No dia 17 do 

corrente faleceu com 56 anos de 
idade, a sr.* D. Maria de. Jesus 
Nogueira da Silva, dedicada es- 
pôsa dosr, Paulo Dias Capela, 
comerciante ma nossa praça, e 
mai do sr, Manuel Maria Noguei- 
ra Capela, oficial miliciano de 
um regimento em Lisboa e da 
menina Maria dos Anjos Noguei- 
ra Capela, 

O seu funeral, a cargo da agên- 
cia do sr. Américo Dias Capela, 
de Esgueira, realizou-se no dia 
seguinte com grande concorrên- 
cia, tendo-se encorporado as ir- 
mandades locais, 5 padres, e grau- 
de número de pessoas condúzin- 
do lindos douguets de flores na- 
turais com sentidas dedicatórias. 

Na nossa igreja realizaram-se 
ofícios fúnebres e missa de cor- 
po presente, 

De Lisboa veio assistir ao fu- 
neral de sua mai, o sr. Manuel 
Nogueira Maria Capela. 

A' Tamília entutada enviamos o 
nosso cartão de condolências, 

Casamento, — Realizou-se no 
dia 17 na nossa igreja o casa- 
mento do sr, Antônio Fortunato 
dos Santos, com a menina Auro- 
ra Gonçalves da Silva. Foram 
padrinhos o sr. João Gonçalves 
de Oliveira, importante industrial 
de panificação em Lisboa, e sua 
espôsa sr.* D. Aurora Pereira 
de Oliveira. 

Em casa dos pais da noiva, 
realizou se um lauto jantar a que 
assistiram prande número de 
convidados, 

Aos recêm-casados enviamos 
sinceros parabéns desejando-lhes 
uma prolongada lua de mel. 

Novo estabelecimento. — Na rua 
dos Pinheiros, abre no dia 24 do 
cotrente um estabelecimento de 
vinhos e miudezas o nosso amigo 
st. António Nunes Fontoura. 

Chegatiis.— Chegou de Lisboa 
à sua casa da Barca, o st, Capi- 
tão Veiga Ferreira, 
—Também dali chegou com 

sua espôsa o sr. Emídio Noguei-| 
ra Trindade. 

= Na última semana chegou 
ao Fontão, vindo de Lisboa, O 
nosso amígo sr. Jusé Dias Ribei- 
rinho. 

Doentes. — Encontra se perigo- 

Notícias de Fróssos 
Pic-nic.— No penúltimo do- 

mingo, dia 11, o estimado ca- 
ciense sr. António Dias da Silva, 
benquisto industrial de padaria 
no Monte de Caparica, acompa- 
nhado de sua dilecta filha Deme- 
cília Soares da Silva e das me- 
ninas Henriquêta dos Santos e 
Leopoidima Pinto de Almeida, 
que estão em vilegiatura em Ca- 
cia, juntaram-se com as meninas 
Maria Edith e Celeste de Oli- 
veira Quintas, com o menino 
Jaime Quintas e com os srs, Ma- 

"nuel Quintas, carteiro aposenta- 
do e João Póvoas, torneiro na 
Fábrica de Serração e Moagem 
de Eirol, para saborear um so- 
berbo pie-nic no nosso campo. 

A bateira destisou sôbre as 
águas da nossa pateira, com to- 
dos aqueles admiradores das so- 
berbas paisagens do nosso catn- 
po, até ao paredão hidráulico si- 
tuado à margem do rio Vouga. 
A bateira abordeu, tudo se pre- 
dispôs a tirar algumas totegra- 
fias, que com o matizado das fo- 
rinhas e entre os frondosos sal- 
gueirais, prometem soberbos fum- 
dos. Em seguida seguiu-se o pic- 
-nic, regado com o bom nectar 
da nossa terra, depois, a apre. 
ciação das paisagens recostados 
à sombra airosa na margem do 
Vouga. 

Passaram-se umas horas e q 
regresso é beto, tudo veio alé 
gre e encantado, 

O sr. Silva, com sua filha e 
suas amiguinhas, seguiram para 
Cacía, Em breves dias retirarão 
para o Monte de Caparica, é pe- 
la certa levam bem vincados na 
alma os atractivos de Frússos, 

Muito boa viagem eagradeces 
mos à amávei visita, —C, 
menta 6% mma 

Notícias da Póvoa e Paço 
Falecimento.—No último dia 

16, andando a Pegar numa sua 
propriedade, sentindo-se mil vise 
poster o sr. Manuel Pavares de 
Sousa, disse a sus mulher que 
fu para cnea poique se achava 

cobertores na sua Cauia é assi A 
morte o renbom repenliuniyente, 

casado com a nº Rosa Nunea 
Marques e pui de Adelino Ma- 
ques Tavares, Rosa e Ilda Nunes 
Tavares e Manuel Murques Ta- 
vutes Sonsa, todos imetores. 

O funeral do extinto, realizado 
para o cemitério de Cueju no 
tia imediato, foi lergumente con- 
ecrrido, encorporando-se nele gs   samente enferma a espôsa do sr. 

Augusto Lucas, | 
Também se encontra bastan- 

te mal com um forte ataque de 
reumatismo à filha Maria Rosa, 
do sr. José Maria dos Santos (o 
Braga), do Cabeço. 

— Esteve mal com um ataque 
que o acometeu, o sr. João Sa 
muel, da rua da Cruz. 

— Ao levantar-se da catna, foi 
acometida de um ataque, pelo 
que está doente, a sr.” Margari- 
da Mósca, da rua da Pereira, 

—bDevido a um ataque, está 
muito doente a sr. Maria No- 
gueira dos Santos Alcaide, viú- 
va, da rua da Pereira. 

Fazemos votos pelas melho- 
ras dos doentes. — C, 

    

nes 

A produção do sal 
EM SETUBAL 

Escrsveni-nos de Setubal, in- 
formando ques as matinhas de 
sal pelo sistoma de Aveiro, estão 
produzindo muito bem, 

Basta que produzam tanto co- 
mo as desta última cidade, que 
êste uno é um louvar a Deus 

  

  
  

Racionamento do pão 
Desde o dia 2% do corrento, o 

pão está rncionado em Cacin,   

irmandades das almas e do Co- 
ração de Jesus é 2 sacerdoles. 

Trntou do funeral a ugência 
Fonseen & Miranda, de Surrazola, 

Aos doridos envinos senli- 
das condolências, 

Agricultura. — Qs milheivais, 
08 vinhedos, as hortaliças, us 
pastugens, as fores, ete,, 4 longa 
estiagem ven prejadicasdo cons 
siderâvelmente.— C, 

———— em. O 

Notícias de Taloeira 
Visitas — No passado sábado é 

domingo, visitaram-nos visdos 
de Gaia. os srs. José Vicente: da 
Silva à José Guiomir dos Santos, 

— Também de Guia, esteve cá 
da última segunda-feira a mebi- 
ua Ncémin de Oliveira Matos. 
Estada. — Vindo de Loures, es. 

tá cá o sr. Avgólino Luiz Fla- 
mengo. 
Anos, — No dia 24 completa 51 

auos asi“ D. Joaquina Brilhante 
Crespo, espôsa do grande capita. 
lista » nosso amigo ar: João Nu- 
tres Crespo. 

—=No próximo dia 80,0 sr. An- 
tónic de Oliveira Brnzeto, coma 
pleta 30 unos. 

Parabéns aos aniversariantes, 
Baile —No dia 29, din de 8, 

Pedro, realiza-se um baile dedi- 
ento à mocidade do nosso lugar, 

Nofiias de Vilarinho 
Casamento. — No din 17 do 

contento, renlizon-se o ensnmen- 
to da menina Carminda Marques 
dos Santos, filha do st. Manuel 
Maria Mm ques, empregado de 
padaria em Coimbra e de sá 
espôsa ar? Emíiia Marques dos 
Santos, desta lugar; com o sr, 
Jorquim Ferreira da Silva, filho 
du er! Deolinda Ferreira da Sil. 
va, de Cueia. 

Aó novo casal desejamos uma 
vida chein de felicidades, 

Santo: António. — No domingo 
celebrou-se na linda ermida do 
Santo António missa de festa 
com a colaboração de um lindo 
grupo corul do Surruzola. Prógou 
O rev. páreco do Fermela, 

Foi nomeada para 1945 à se- 

    

  

diferente, Deitou-se por cine dos 

Contava 46 ane de idude, era! 

guita comissão para festejur o 
glorioso Tamiraluigos Juiz: Ma- 
uvel da Silva Aniuro,- mordos 
mos: Mannel da Silva Torres, 
António Ni gueira da Silva, João 
Gomes, Antônio da Silva Caixei- 
ro, Mantel de Josus (o Pardal), 
Manuel Gonçalvas de Sonsa, Ri- 
enrdo Dias da Silva e Manual 
Merin Sin ões. 

A tudo, um grupo da briosos 
rapazes vilnrivhenses promoves 
tAuv Gm grande baile na eira do 
comeveinnto local: sr, José Anló- 
nio Dias Cruz, que decurren com 
extraordivária aHuBveia, tendo a 
abuilhantá-lo o explendido cone 
dento musical «dncertos Jazz, 
de Mataduços, 

Visitas, —A passar o último 
domingo cont sms Eunílina, vi 
mos aqui Os nossos conterrâneos 

pers: Mandel, Apostinho 9 Anló- 
puio da Silva Toro, que sy fize- 
tuto neompanhar de wos sema 

juunigos da Portey José Gomes, 
jAntóuio Rodrigues da Paula é 
Manuel Dias Soares, de Cofnilia; 

“8 Juime Matos da Costa, do Liv- 
“boa, que niada vá uslá uté do- 

  
ptúingo, din 25. 

Cumprimentamo-los,— C, 

—— ame 2 

Notícias de Savrazola 
Afogado no Vouga-—No últi- 

mo demingo, Gin IB, pelas 17 
horaa, perecemn afogado vo tio 

Vonga, Junto no Morsaiuho, o 

/ 

| 
| 
| 

) 
ar. Áfonco Oliveira Arrojado, da 
20 nos de idade, cindo à 9 
muses do sr, Jonquim. Shy des 
Dias Quintaneiro, livrador veste 
lugar. 

O infeliz rapaz, saíra de cash 
de seu patião com destino À sui 
terra, Veiros, onde fá visitar «eng 
pais sis. Manuel dy Silva Avro 
doe Rosária Marques de Olivois 
ta. Ao chegar no Morsujuho, des- 
piú-se ta barreira o foi tomar 
banho, banho que vitimou, 

O seu funeral, veslizado às 17 
horas do dia seguinto para o co- 
milério de Cacta, foi regularmuen- 
te concorrido. 

Traton' deste funeral a ngência 
Pousven & Miranda, daqui, 

Pêsanies sos doidos, 
Retirada. —A pós 3 meses do 

estadia nesta loenlidade, retirou 
-se parana Pigueita du Póz o sr, 
Manel Muriu-Costóia, que foi 
vetownr o seu lugar ua panificas 
ção. Boa vinpgem, 

Doente Com o «Sarampo», 
tem “estado doente o menino 
Maunel Miranda Dias da Fonsus 

a, lilho do proprietário. de nt” 
faiataria e barbearia vento logar 
sr. João Dias da Fonscen e do 
sua espôsa s,* Emília Simôdes 

   

  

  Mitanda, —O, 

selada Aa Ro) 

Ouro, Pratas, Relógios E tam ACORas 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
Os graus,   que é abrilhantado pelos aJucer. 

tos Jazz», de Mutadiços =, 
Oficina para reparações 

(unto zo Quarterda Guarda Republicana)  



Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

    

  

ECOS DE CACIA 

Sêdas encantadoras e tecidos 
de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pes 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior - 

Agenie e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos Mendes 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peigas, 
Camurcives, Lengos e muitos oulros artigos, 

TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lowrenço Peixinho —- À VEIRO 

  

“Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estubsiccimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravatatia e Retrosatia é o seu forte, 
“Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Rem 

das, e todos es artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos cela e algodão, 

sedas, blusas de tinho, camisas de malha de 
seda, Camisolas 2 tneias, 

Revendedor de tôdas as Periutnarias aos 
preços das Fábricas, 
Carlos Mendes Teetone 21: 

Rãa da Costeira — AVEIRO 

AGUNCIA COSTA 

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, Américo do Noite, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. Responde-se n têda à correspondência. (457) 
  

Srs. Industriais de Paduria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ow nova cons- trução? Precisnis de masseiras, taboleiros, pás, proja- etures elóctricos para iluminação de fornvs tom gar. tia de calôr, ou qualquer ferragem? 
Não exitam um seviedade, prontidão e solidez do antigo construtor de. padarias, sobejnmente conhecido em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDa 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Antônio M. da Cunha 
(437) Rea da Répública  CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço da nossa e Outras terras, tendo sempre em depósito; Urnas pava lazigos e para a lerra, caixões modestos e de luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, . bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, Consultem sempre os Preços desta casa. Chamadas telefónicas vas horas competentes de serviço para o Posto Público de Cacta. 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, figa-o, porque não perderá 9 seu tempo. Modelos origiralíssisos, aos mais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Pombal 

169) Telefone 2640 PORTO 

  

  

VINHO DO PORTO 
CRETA TE VOTAR AT Ig eng 

Rainha Santa 
Registado sob o mnrero 24.840 da antiga casa? 

Rodrigues Pinho (423 
A" venda em tôda a parte — GAIA — PORTO 
  

ELLER PETOL: 
Para us doênças de pelo 

  

Una gota de HERPÉTOL é o seu desejo de to- 
Gar passon. A comichão desaparece como por encan- 
to À irritação é dominada, a pelê é reirescada e ali 
tiada, Os alívios comegatam. Medicamento por exté- 
fencia para todos os casos de eczema humido oq 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardeíria na pele, 

A? venda em tódas as farmácias é drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fohseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar - 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VIUTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -—- AVEÍRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcauização de pneus 

  

  

Fotogralia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos folugiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho Totográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kodak pará 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e Cl- 
nemalogratia, 

Revendedor autotisudo da Kodak e Agfa 

  

Construção de Padazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos om sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as forragens, 
musseiras, taboleires é o restante para patarias. 

Enearrega-es do tirar gusiguer planta eom prontis 
dão e serisdndo. Não temendo eompetidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ERR a 

e outras desde 200 a 1.500800 afinnçadas 
qua 

Á casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores, 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (109) 

Se quereis ter um bom relógio 

compretn um O És M A 

na OURIVESARIA. VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios, 
  

Bicicletas    ? Baixa de Preços 
doa 1 PEÇAM TABELAS AE] com 08 o f NOVOS PREÇOS 

E iii 2") hemando Crespo & E. NA 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telet, 27027 

       
  muco 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º» 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 = LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Unilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz os melhores e as mais baraias tintas de 
. impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográticos (164) 

  

iz 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agência trata de qualgter Taneral desde o mais 
simples ao de tmhior pompa, em caixões ou uttna de 
Mogno, ein Wgualguer teu do País e por preços mó= 
ditos, desde gue para Tal seja requisitada. Tem sem 
pra et depósito para venda e aluguer todos ba pel- 

parativos que dizem respeito aos mestnos, 
Chamadas pelo telefone Páblico-RSGURIRA 

HERPEGURA. 
para: 

Iniecções da barba, impingense detnais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

pede 

Soné Pinto 

(183) 

  

(510) 
Teletone 65 ÁVEIRO 
  

  

Alípio Manteiró 
ALFAIATE 

EXECUTA com pera 
feição todos vs trabas 
lhos da especialidadé 
Para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esgiradra) 

Telefone 46957 

LISBOA 

  

       d 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

  

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (201) 

Dficira de Fogo de artificio 
de — donó Bonres Calenda (239) 

Farei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo juponez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

“João Rolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, exeenta-ge todos o& trabalhos da ser= 
talharia, fais como: moinhos de água, vento 

e gado, enrros volantes, efe. ate, 1231)  
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